
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS FINANCEIRAS E DE SERVIÇOS DA SECRETARIA MUNICIPAL 

DE SAÚDE DE BOM CONSELHO – PE REFERENTES AO 3° QUADRIMESTRE DO ANO DE 2024 

 

Aos vinte e três dias do mês de abril de dois mil e vinte e cinco, às onze horas da manhã, teve início 

a Audiência Pública para prestação de contas financeiras e de serviços da Secretaria Municipal de 

Saúde de Bom Conselho – PE, referentes ao 3° quadrimestre de 2024. Realizada na Câmara de 

Vereadores, situada na Rua Vidal de Negreiros, da mesma cidade. Presentes conforme frequência 

em anexo. A audiência é iniciada com o Secretário Municipal de Saúde, o Sr. José Zenício dos 

Santos, dando as boas-vindas aos presentes e declarando aberta a mesma, ressaltando a 

importância da transparência na gestão da saúde pública. A audiência teve como objetivo a 

prestação de contas financeiras e de serviços de saúde oferecidos à população bonconselhense 

durante o período de setembro a dezembro do ano de dois mil e vinte e quatro. Em seguida, a 

palavra é passada ao Presidente da Câmara Municipal de Vereadores, o Sr. Alípio Soares da Silva, o 

qual destacou a importância de trabalhar juntos em prol da população. Seguidamente, a 

Coordenadora de Planejamento em Saúde, a Sra. Ana Nery Rabêlo dos Santos, fez uma explanação 

sobre o Sistema DIGISUS Gestor – Módulo Planejamento, especificamente, acerca do perfis do 

município de Bom Conselho neste sistema, e o diagnóstico da situação em que este se encontrava 

no início do ano de 2025, destacando as pendências existentes entre os períodos de 2018 a 2024, 

informando ainda que o perfil permite o acesso público, e que todas as pendências foram sanadas 

com apoio do Conselho Municipal Saúde. Por oportuno, o Sr. José Lindomelson Monteiro da Silva, 

Técnico do Planejamento, informou que ao final de cada quadrimestre, deverá ser realizada uma 

audiência pública. Posteriormente, o Sr. Jordalino Cavalcante Neto, também Técnico do 

Planejamento, em sua apresentação expõe as metas fiscais da aplicação dos recursos em saúde 

durante o período do 3° quadrimestre de 2024, que corresponde aos meses de setembro a 

dezembro, apresentando inicialmente as receitas do Fundo Municipal de Saúde durante o referido 

período, sendo demonstrado que informaram a receita do FPM em 2024, um valor de R$ 

57.422.718,72 (cinquenta e sete milhões e quatrocentos e vinte e dois mil e setecentos e dezoito 

reais e setenta e dois centavos), todavia, no tesouro consta como valor repassado de FPM um total 

de R$ 51.866.255,76 (cinquenta e um milhões e oitocentos e sessenta e seis mil e duzentos e 

cinquenta e cinco reais e setenta e seis centavos), cabendo ao Tribunal de Contas em auditoria 

verificar isso. Ainda foi exposto, que de acordo com o SEFAZ, foi repassado em 2024 o valor R$ 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/51-20250508004820.pdf

assinado por: idU
ser 461



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

11.379.363,48 (onze milhões e trezentos e setenta e nove mil e trezentos e sessenta e três reais e 

quarenta e oito centavos) a título de ICMS, entretanto, no SIOPS foi informado a cota-parte do 

ICMS uma quantia de R$ 14.232.160,77 (quatorze milhões e duzentos e trinta e dois mil e cento e 

sessenta reais e setenta e sete centavos), havendo também, divergência nos valores. No tocante ao 

valor repassado de IPI em 2024, no SEFAZ, consta o valor de R$ 42.078,24 (quarenta e dois mil e 

setenta e oito reais e vinte e quatro centavos), já no SIOPS, o valor informado foi de R$ 52.597,85 

(cinquenta e dois mil e quinhentos e noventa e sete reais e oitenta e cinco centavos). O Sr. 

Jordalino Cavalcante, ainda detalhou o valor aplicado por componente (Atenção Primária, 

Vigilância em Saúde, Assistência Farmacêutica, Média e Alta Complexidade e Gestão do SUS), que 

totalizaram o valor de R$ 31.177.832,68 (trinta e um milhões e cento e setenta e sete mil e 

oitocentos e trinta e dois reais e sessenta e oito centavos) proveniente do Ministério para a saúde, 

todavia, informaram no SIOPS, o recebimento de R$ 33.373.714,45 (trinta e três milhões e 

trezentos e setenta e três mil e setecentos e quatorze reais e quarenta e cinco centavos). Adiante, 

mostra um comparativo de receitas entre dados do SIOPS e do TESOUSO/SEFAZ, destacando que 

no FPM houve uma diferença de R$ 5.556.462,96 (cinco milhões e quinhentos e cinquenta e seis 

mil e quatrocentos e sessenta e dois reais e noventa e seis centavos); no ICMS, a diferença de R$ 

2.852.797,29 (dois milhões e oitocentos e cinquenta e dois mil e setecentos e noventa e sete reais 

e vinte e nove centavos); de IPI teve uma diferença de R$ 10.519,61 (dez mil e quinhentos e 

dezenove reais e sessenta e um centavos); e de FNS a diferença foi de R$ 2.195.881,77 (dois 

milhões e cento e noventa e cinco mil e oitocentos e oitenta e um reais e setenta e sete centavos), 

totalizando uma diferença de R$ 10.615.661,63 (dez milhões e seiscentos e quinze mil e seiscentos 

e sessenta e um reais e sessenta e três centavos), que impacta diretamente no percentual do FPM. 

Na sequência, ainda destacou os valores aplicados em saúde por subfunção e categoria econômica 

para cumprimento de limites com recurso próprio. O Sr. Jordalino Cavalcante, ainda ressalta que 

de acordo com a Lei de Responsabilidade Fiscal que determina a aplicação mínima de 15% do FPM 

no Fundo Municipal de Saúde, para cumprimento de indicadores, verificou-se que do valor 

arrecadado, o percentual atingido foi de 22,96%. Em seguida, ele ainda apresenta o detalhamento 

das despesas total em saúde no ano de 2024, entre valores empenhados, liquidados e pagos, 

sendo informada pela antiga gestão no SIOPS, as despesas empenhas, no valor de R$ 

63.980.923,90 (sessenta e três milhões e novecentos e oitenta mil e novecentos e vinte e três reais 

e noventa centavos), sendo liquidados R$ 63.979.877,70 (sessenta e três milhões e novecentos e 

setenta e nove mil e oitocentos e setenta e sete reais e setenta centavos) e pagas R$ 60.393.252,76 
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(sessenta milhões e trezentos e noventa e três mil e duzentos e cinquenta e dois reais e setenta e 

seis centavos). E no Tribunal de Contas, os valores estão diferentes, sendo empenhados R$ 

64.059.116,84 (sessenta e quatro milhões e cinquenta e nove mil e cento e dezesseis reais e oitenta 

e quatro centavos), liquidados R$ 64.056.704,44 (sessenta e quatro milhões e cinquenta e seis mil e 

setecentos e quatro reais e quarenta e quatro centavos), e pagos R$ 60.469.178,67 (sessenta 

milhões e quatrocentos e sessenta e nove mil e cento e setenta e oito reais e sessenta e sete 

centavos), explicando a diferença entre valores empenhados e liquidados, e mostrando também 

algumas despesas constantes no Tribunal de Contas com o Instituto Santa Bárbara (ISBA), folha de 

pagamento e outras empresas. Finalizando sua fala, o Sr. Jordalino Cavalcante mostrou as 

despesas pagas com FNS e com recursos próprios no 3º quadrimestre de 2024, sendo 

FNS/ESTADUAL, o valor de R$ 41.412.882,22 (quarenta e um milhões e quatrocentos e doze mil e 

oitocentos e oitenta e dois reais e vinte e dois centavos), e recursos próprios, a quantia de R$ 

18.980.370,54 (dezoito milhões e novecentos e oitenta mil e trezentos e setenta reais e cinquenta 

e quatro centavos), ressaltando que esses recursos aplicados devem ser justificados na oferta dos 

serviços. Por conseguinte, o Sr. José Lindomelson, realizou a apresentação dos serviços ofertados 

pela Secretaria Municipal de Saúde de Bom Conselho nos diversos segmentos da rede de atenção à 

saúde, e ressaltou que não foi fácil conseguir os dados, mas que foi feita força-tarefa para localizer 

os dados nos diversos sistemas de informação, como PEC, DATASUS/TABNET, INFOMS junto às 

coordenações de saúde, expondo detalhadamente as produções realizadas, contemplando dados 

da Atenção Básica, da Equipe Multiprofissional (eMulti), procedimentos de média e alta 

complexidade (MAC), cobertura vacinal feita pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI), ações 

de vigilância em saúde, contemplando feitos da Vigilância Sanitária, Vigilância Ambiental e 

Vigilância Epidemiológica, e alguns números expostos chamaram a atenção dos presentes, o que 

gerou questionamentos por parte do público presente, inclusive, sendo mencionado que o 

Instituto Santa Bárbaba (ISBA) deveria está presente para prestar contas de seus serviços, sendo 

destacado pela equipe de planejamento que eles enviaram uma prestação de contas, todavia, para 

apresentação levou-se em consideração dados publicados e concretos, existentes nos sistemas 

SIOPS, SEFAZ, Tesouro Nacional, Tribunal de Contas, dentre outros sistemas presumidamente 

fidedignos. Após todas as considerações os responsáveis pelas apresentações se colocam à 

disposição para sanar qualquer dúvida. Sem nada mais para o momento, a reunião é encerrada às 

12h23min.  
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